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COPA DO MUNDO 
BRASIL ESTREIA 
NESTE SÁBADO 
(13), CONTRA O 
MARROCOS, A 
PARTIR DAS 19H
Até o momento, Ancelotti (foto) não 
bateu o martelo sobre a escalação para 
o jogo de amanhã, mas no último treino 
antes da estreia, o técnico repetiu 
exatamente a mesma formação que 
usou nos últimos dias. PÁGINA 8
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Terapia CAR-T Cell tem excelente 
resposta em pacientes com linfoma

A pesquisa foi desenvolvida no Hemocentro de Ribeirão Preto, em parceria com o 
Instituto Butantan e o Ministério da Saúde, que investiu R$ 100 milhões. PÁGINA 6

CULTURA

SAÚDE

TRUST LOVE: evento na orla do Lago Paranoá 
inicia nova temporada a partir de 15 de junho

Espaço que reúne gastronomia, coquetelaria, música e arquitetura em uma experiência 
pensada para celebrar o amor, a amizade e os encontros especiais. PÁGINA 7
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PÁGINA 3

GDF É PIONEIRO NO PANORAMA 
DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Considerado o 1º desse porte feito por um ente federativo, estudo ouviu mais de 5 mil pessoas e 39 autores de 
feminicídio, para entender o que motiva homens a matarem mulheres. Levantamento será feito a cada dois anos.

PESQUISA INÉDITA
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PÁGINA 8

DIA DOS 
NAMORADOS 
ABUSE DOS 

ESPUMANTES

DIVISÓRIAS SÃO 
EXCELENTES 

ALTERNATIVAS
PÁGINAS 2 e 3
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PÁGINAS 4 e 5

PARA O MUNDO
SOFISTICADO 

DA ROÇA

PERFIL
Ele teve a vida traçada após 

um sonho em que surgia 

envolto a um monte de 

ervilhas. Seguiu sua intuição 

e hoje comanda a rede de 

restaurantes Piselli, versão 

em italiano do grão que é 

o símbolo do seu sucesso. 
PÁGINAS 4 e 5

JUSCELINO PEREIRA

CONFIRA DICAS DE GASTRONOMIA, 
DECORAÇÃO E VIDA SOCIAL

SUPLEMENTOPOLÍTICA

ALCOLUMBRE TRAVA 
TRAMITAÇÃO DA PEC DO 
FIM DA 6X1 NO SENADO

PÁGINA 4

ECONOMIA

IPCA DE MAIO FICA EM 
0,58%, COM ALTA DOS 
PREÇOS DE ALIMENTOS

PÁGINA 5

CIDADES

RECUPERA CERRADO II: 
GDF VAI INVESTIR R$ 3,7 

MILHÕES NO BIOMA
Nova etapa prevê manutenção e o monitoramento de áreas 

restauradas, além do plantio de 20 mil mudas nativas. PÁGINA 2
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CIDADES  FEIRÃO DO TRABALHADOR

A

Em 1975, em plena crise internacio-
nal do petróleo, o Brasil tomou uma deci-
são que soaria ousada para os padrões 
da época. Criou o Proálcool, um pro-
grama nacional estruturado para produ-
zir energia a partir da cana-de-açúcar. 
Poucos imaginavam, naquele momento, 
que essa escolha se tornaria uma das 
iniciativas mais visionárias da história da 
política energética mundial.

A lógica era clara, embora sua execu-
ção exigisse coragem política e visão de 
longo prazo. Era preciso reduzir a depen-
dência do petróleo importado e cons-
truir uma alternativa energética nacional 

baseada em recursos renováveis e em 
tecnologia própria. O programa mobilizou 
pesquisa agrícola e industrial, indústria 
automotiva, infraestrutura de distribuição 
e capacidade produtiva em toda a cadeia.

Durante muitos anos, o Proálcool foi 
alvo de ceticismo. Críticos questionavam 
sua viabilidade econômica e apostavam 
que o etanol seria apenas uma solução 
temporária, destinada a desaparecer 
quando os preços do petróleo recuas-
sem. O tempo mostrou o contrário.

Décadas depois, o mundo passou a 
enfrentar exatamente os problemas que 
o Brasil tentava antecipar, como inse-

gurança energética crônica, volatilidade 
brutal nos preços do petróleo e pressão 
crescente por descarbonização. Segu-
rança energética e transição para fontes 
renováveis tornaram-se temas prioritá-
rios das agendas globais e o Brasil já 
chegou a essa discussão com experiên-
cia acumulada de meio século.

Enquanto países desenvolvidos bus-
cam reduzir dependência externa, diversi-
�car fontes de energia e construir mode-
los menos vulneráveis às crises interna-
cionais, o Brasil já dispõe de uma cadeia 
produtiva consolidada, tecnologia madura 
e capacidade industrial em larga escala.

Poucos países conseguiram desen-
volver um sistema de biocombustíveis 
com o mesmo nível de integração entre 
agricultura, indústria, logística e mer-
cado consumidor.

O mais interessante é perceber que 
a discussão atual não se resume mais 
apenas à questão ambiental. O debate 
tornou-se econômico, estratégico e 
geopolítico. Produzir energia dentro do 
próprio território passou a representar 
estabilidade, competitividade e sobe-
rania, exatamente o que o Proálcool 
começou a construir em 1975.

O programa talvez tenha sido uma 

das poucas políticas públicas brasileiras 
capazes de atravessar décadas mantendo 
relevância crescente. Mais do que subs-
tituir combustíveis fósseis, o Proálcool 
revelou uma visão de futuro que o mundo 
demorou décadas para compreender.

Hoje, enquanto diversas nações bus-
cam caminhos para uma nova era ener-
gética, o Brasil percebe que parte dessa 
resposta já começou a ser construída há 
quase cinquenta anos.

JOSÉ ANTONIO PUPPIO,  empresário 
e autor do livro “Impossível é o que não 

se tentou” (2019, Editora Germinal)

O PROÁLCOOL ESTAVA CERTO ANTES DE O MUNDO PERCEBER

Quem está em busca de 
uma vaga de emprego, deseja 
se quali�car pro�ssionalmente 
ou pretende iniciar o próprio 
negócio terá uma grande opor-
tunidade a partir da próxima 
segunda-feira (15). O Governo 
do Distrito Federal, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda 
(Sedet), promove a segunda 
edição do Feirão do Trabalha-
dor, em frente ao Museu Nacio-
nal da República, com progra-
mação gratuita até 19 de junho.

Durante os cinco dias de 
evento, das 8h às 19h, traba-
lhadores, estudantes, empreen-
dedores e profissionais em 
busca de recolocação no mer-
cado de trabalho terão acesso 
a mais de 100 empresas para 
encaminhamento de vagas de 
emprego, programas de qua-
li�cação pro�ssional, o�cinas, 
palestras e diversos serviços 
voltados à geração de renda e 
a quali�cação pro�ssional.

O feirão, organizado em par-
ceria com o Instituto de Capacita-
ção, Desenvolvimento e Inovação 
(ICDI), reunirá empresas, institui-
ções e programas do GDF em um 

As agências do trabalhador 
do DF oferecem, nesta sexta-feira 
(12), 489 vagas para quem procura 
um emprego. As oportunidades 
contemplam candidatos de dife-
rentes níveis de escolaridade, com 
e sem experiência. Os salários che-
gam a R$ 3,2 mil. O posto com a 
maior remuneração é o de mecâ-
nico de manutenção de máquinas 
industriais, em Ceilândia, com uma 
vaga aberta. É exigida experiência 
na área e ensino médio completo.

Em relação à demanda, o 
posto com o maior número de 
vagas é o de repositor de mer-
cadorias, com 115 oportunidades 
abertas. Não é exigida experiência 
prévia. O salário oferecido chega 
a R$ 1,7 mil, além de benefícios.

Outro cargo que se destaca 

único espaço, aproximando tra-
balhadores das oportunidades 
disponíveis no mercado.

A programação também con-
tará com palestras gratuitas de 
grandes nomes nacionais. No dia 
15 de junho, às 17h, o historiador 
e professor Leandro Karnal falará 
sobre desenvolvimento humano, 
propósito e construção de trajetó-
rias pro�ssionais. Já no dia 17, às 
10h, o empreendedor Rick Ches-
ther compartilhará sua experiên-
cia de superação e empreende-
dorismo. Encerrando o ciclo de 
palestras, no dia 18, às 15h, o 
empresário e mentor Ravell Nava 
abordará temas relacionados à 
liderança, comunicação estraté-
gica e crescimento de negócios.

Em 2025, o Feirão do Tra-
balhador reuniu mais de 100 
empresas parceiras, recebeu 
cerca de 10 mil visitantes e con-
tribuiu para o encaminhamento 
de mais de 5 mil pessoas ao 
mercado de trabalho, consoli-
dando-se como uma das maio-
res iniciativas de empregabili-
dade e quali�cação pro�ssional 
do Distrito Federal. Para partici-
par, basta comparecer ao local 
do evento. A entrada é gratuita.

pela quantidade de vagas é o de 
operador de caixa, com 105 chan-
ces, também não é exigido expe-
riência. O salário oferecido é de  
R$ 1,7 mil, além de benefícios.

Para participar dos processos 
seletivos, basta cadastrar o currí-
culo no aplicativo da Carteira de 
Trabalho Digital (CTPS) ou ir a uma 
das 16 agências do trabalhador, 
das 8h às 17h, durante a semana. 
Mesmo que nenhuma das chances 
do dia seja atraente ao candidato, 
o cadastro vale para oportunida-
des futuras, já que o sistema cruza 
dados dos concorrentes com o 
per�l que as empresas procuram.

Empregadores que desejem 
ofertar vagas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail gcv@sedet.df.gov.br.

Evento 
ocorrerá até 
19 de junho 
com vagas 
de emprego, 
cursos 
gratuitos e 
palestras
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Evento começa dia 15 e 
vai até 19 de junho, em 
frente ao Museu Nacional

Agências do trabalhador fecham a 
semana com 489 vagas disponíveis

 EMPREGO

GDF investirá R$ 3,7 milhões em 
nova etapa do ‘Recupera Cerrado’

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) vai investir R$ 
3.714.090,63 na execução do 
projeto Recupera Cerrado 

II, nova etapa das ações de recu-
peração do Cerrado iniciadas em 
2019. A iniciativa será executada 
em regime de mútua coopera-
ção com o Instituto Rede Terra, 
organização da sociedade civil 
selecionada por meio de chama-
mento público, e será integral-
mente custeada com recursos do 
Fundo Único do Meio Ambiente 
do Distrito Federal (Funam-DF).

Desde 2019, o GDF realizou 
ações de recuperação do Cerrado 
em aproximadamente 390 hecta-
res de áreas públicas, localizadas 
em unidades de conservação e 
áreas de preservação permanente. 
Diferente de outros biomas, o Cer-
rado exige o acompanhamento 
contínuo após o plantio. Isso se 
deve aos longos períodos de estia-
gem, que chegam a se estender por 
quase seis meses do ano, além dos 
desafios dos incêndios florestais 
e, no caso do DF, a forte pressão 
antrópica em algumas áreas públi-
cas, além da predação pela fauna 
silvestre – como as capivaras.

Para a governadora Celina 
Leão, a recuperação do Cerrado 
representa um compromisso 
com as próximas gerações e 

Nova etapa prevê 
manutenção e o 
monitoramento de áreas 
restauradas, além do plantio 
de 20 mil mudas nativas
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com a construção de um Dis-
trito Federal mais sustentável. 
“Quem planta uma árvore está 
sempre olhando para o futuro. É 
um gesto que demonstra sensibi-
lidade com a causa ambiental e 
responsabilidade com as próxi-
mas gerações. Com o Recupera 
Cerrado II, estamos garantindo 
que esse trabalho tenha continui-
dade, fortalecendo a preservação 
do nosso bioma, protegendo os 
recursos hídricos e promovendo 
mais qualidade de vida para a 
população”, afirma Celina Leão.

As ações serão desenvolvidas 
ao longo de 18 meses em parques, 
unidades de conservação e áreas 
de preservação permanente loca-
lizadas nas orlas do Lago Paranoá. 
Entre as metas previstas estão a 
manutenção das áreas plantadas 
desde 2019, além do plantio de 
novas 20 mil mudas nativas de 

grande porte, com altura entre um 
e dois metros, para preenchimento 
de falhas, e a semeadura direta de 
2,6 toneladas de sementes nativas 
de árvores, arbustos e capim do 
Cerrado em 218 hectares. Durante 
a execução do projeto, as equipes 
em campo atuarão no controle 
de espécies exóticas invasoras, 
no controle de pragas, no coroa-
mento das mudas, na adubação de 
cobertura e na irrigação sistemá-
tica durante os períodos de seca.

De acordo com o secretário do 
Meio Ambiente, Rafael Santana, 
as ações têm potencial para gerar 
benefícios ambientais e sociais. “A 
ampliação da cobertura vegetal 
contribui para a redução das ilhas 
de calor, o aumento da umidade 
do ar e a mitigação dos efeitos 
das mudanças climáticas no Dis-
trito Federal. A recomposição da 
vegetação nas margens das bacias 

hidrográficas também favorece a 
proteção da qualidade da água e a 
recarga do Lago Paranoá, além de 
auxiliar na manutenção da fauna 
nativa”, argumenta o secretário.

A iniciativa é um reforço do 
alinhamento do GDF com as polí-
ticas públicas de enfrentamento às 
mudanças climáticas. A recom-
posição da vegetação nativa em 
áreas estratégicas contribui para 
o sequestro de carbono, a regula-
ção do microclima e o aumento 
da resiliência ambiental frente a 
eventos extremos, como secas 
prolongadas e incêndios florestais. 
Dessa forma, o Recupera Cerrado 
II amplia seu alcance para além da 
recuperação ecológica, consoli-
dando-se como uma medida con-
creta de mitigação e adaptação às 
mudanças do clima, em sintonia 
com os benefícios ambientais já 
observados no projeto

Vazio sanitário da soja começa em julho no DF
Produtores rurais do Distrito 

Federal devem ficar atentos: entre 
1º de julho e 30 de setembro estará 
em vigor o vazio sanitário da soja, 
medida obrigatória que proíbe a 
presença de plantas vivas da cul-
tura nas propriedades rurais. A 
iniciativa tem como objetivo pre-
venir a ferrugem asiática, conside-
rada uma das principais ameaças à 
produção de soja no Brasil.

Coordenada pela Secretaria 
de Agricultura, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural (Sea-
gri-DF), a medida determina a 
eliminação de todas as plantas 
vivas de soja, inclusive aquelas 
que nascem espontaneamente 
após a colheita da safra, conhe-
cidas como plantas voluntárias. 

A ferrugem asiática é causada 
pelo fungo Phakopsora pachyrhizi 

e pode provocar redução da pro-
dutividade e prejuízos econômi-
cos significativos para os produ-
tores. Por isso, o vazio sanitário é 
uma das principais estratégias de 
manejo adotadas para interromper 

fases iniciais do cultivo da soja. 
A medida contribui para retardar 
a ocorrência da doença na safra 
subsequente, reduzindo perdas 
produtivas e a necessidade de 
aplicações de fungicidas, além 
de minimizar impactos econô-
micos e ambientais.

Para o secretário de Agricul-
tura, Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural do Distrito Fede-
ral, Rafael Bueno, o DF se des-
taca nacionalmente pelos eleva-
dos padrões sanitários e pela qua-
lidade de suas lavouras, e o vazio 
sanitário reforça esse compro-
misso com a sanidade vegetal. “O 
Distrito Federal se destaca pelas 
suas características sanitárias, 
com lavouras de alta qualidade e 
baixa disseminação de pragas e 
doenças”, destaca Bueno. 

o ciclo de sobrevivência do fungo 
entre uma safra e outra.

Ao eliminar as plantas hos-
pedeiras durante o período 
determinado, reduz-se a quan-
tidade de inóculo do fungo nas 

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEAGRI-DF

Objetivo é prevenir a ferrugem asiática, uma das principais ameaças à produção

 SOJA

Diferente de 
outros biomas, o 
Cerrado exige o 
acompanhamento 
contínuo após 
o plantio
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CIDADES  COPA DO MUNDO

 1º DE NOVEMBRO

A Seleção Brasileira terá 
sua partida de estreia na Copa 
do Mundo da Fifa 2026 neste 
sábado (13), a partir das 19h. 
Para favorecer os deslocamentos 
dos passageiros, sobretudo na 
volta para casa, a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Semob-
-DF) determinou o reforço tem-
porário das linhas, e os ônibus 
vão circular com viagens extras 
em todo o Distrito Federal.

De acordo com o Decreto Dis-
trital nº 48.741, publicado na edição 
extra do Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) de quinta-feira (11), 
a governadora Celina Leão autorizou 
o encerramento do expediente das 
repartições públicas do DF três horas 
antes do início dos jogos do Brasil, 
com exceção dos serviços essen-
ciais. O mesmo vai acontecer na 
esfera federal e em parte do comér-
cio local, concentrando a demanda 
por transporte público nesse período.

“Mesmo com os jogos ocor-
rendo no período da noite, mas 
com o encerramento do expediente 
um pouco mais cedo, haverá maior 
demanda por transporte coletivo no 
horário de pico da tarde”, explicou 
a titular da Semob-DF, Sandra 

O Distrito Federal passa a 
contar o�cialmente com o Dia do 
Pro�ssional da Música, celebrado 
anualmente em 1º de novembro. 
A medida foi instituída pela Lei nº 
7.905, de 11 de junho de 2026, que 
inclui a data no calendário o�cial de 
eventos do DF e estabelece ações 
voltadas à valorização dos músicos 
e dos talentos artísticos locais.

Além da criação da data 
comemorativa, a legislação deter-
mina que, na semana de 1º de 
novembro, sejam promovidos 
eventos relacionados à histó-
ria, à cultura, à teoria e à prática 
musical, bem como homenagens 

Holanda. Ela lembra que as ope-
radoras deverão �car atentas para 
garantir transporte a todos os pas-
sageiros, com especial atenção 
para a quarta-feira (24), quando 
o jogo será transmitido às 19h e 
o expediente se encerrará às 16h.

O reforço das linhas de ônibus 
de todo o DF é temporário, man-
tendo o serviço ativo de acordo com 
a demanda. Neste sábado, a opera-
ção do transporte público coletivo se 
dará de acordo com a tabela horá-
ria de sábado, com reforço a partir 
das 16h. Nos dias em que os jogos 
ocorrerem em dia útil, a operação 
será com tabela de dia útil e reforço 
de viagens ao �nal do expediente.

VAI DE GRAÇA

O programa Vai de Graça 
vai funcionar normalmente, 
conforme o decreto que 
instituiu o benefício, com 
transporte de graça nos 
ônibus e metrô aos domingos 
e feriados. Portanto, não 
haverá gratuidade quando 
os jogos da seleção forem 
transmitidos nos demais dias 
da semana.

a artistas, bandas e corporações 
da música do DF. A lei também 
prevê que o DF, por meio de seus 
órgãos competentes, desenvolva 
atividades destinadas a incentivar, 
apoiar, descobrir, fomentar, reunir 
e premiar músicos e talentos artís-
ticos locais. Sempre que possível, 
essas atividades deverão ser reali-
zadas em parceria com a iniciativa 
privada, a sociedade civil organi-
zada e organizações não governa-
mentais legalmente constituídas.

A Lei nº 7.905 entrou em 
vigor na data de sua publicação e 
determina que o Poder Executivo 
regulamente sua aplicação.

Ônibus circularão em viagens extras para favorecer deslocamentos

Transporte coletivo terá 
reforço nos dias de jogos 
da Seleção Brasileira

Distrito Federal institui o 
Dia do Profissional da Música

Pesquisa inédita investiga o que 
leva homens a matarem mulheres

Entender o que motiva 
homens a cometerem femi-
nicídio foi um dos princi-
pais objetivos da pesquisa 

inédita Panorama da V iolê ncia 
contra a Mulher no DF, apre-
sentada nesta sexta-feira (12) 
pelo Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). O levantamento, 
considerado o primeiro desse 
porte feito por um ente fede-
rativo no país, ouviu mais de 
5  mil pessoas e 39 autores de 
feminicídio presos no Com-
plexo da Papuda para mapear 
fatores associados à violê ncia 
contra a mulher e subsidiar 
políticas públicas de preven-
ção, acolhimento e proteção. 
N a ocasião, a governadora 
Celina Leão anunciou a assina-
tura de um decreto para insti-
tucionalizar o estudo, que pas-
sará a ser feito a cada dois anos.

“A maioria das pesqui-
sas sobre violê ncia às nossas 
mulheres não são feitas por 
órgãos públicos, são feitas por 
ON Gs e entidades, mas a ins-
titucionalização de pesquisas 
públicas dá um caminho, um 
rumo do que que está aconte-
cendo e de como enfrentar esse 
desafio. e inovador porTue é a 
primeira pesquisa pública feita 
por um ente federativo que se 

Levantamento do 
IPEDF ouviu mais de 5 
mil pessoas e 39 autores 
de feminicídio presos no 
Complexo da Papuda

Governadora Celina Leão determinou que estudo seja feito a cada dois anos

debruçou sobre isso. E é uma 
das maiores do Brasil pelo 
número de pessoas que foram 
entrevistadas, são mais de cinco 
mil pessoas entrevistadas”, des-
tacou Celina Leão, durante a 
apresentação dos dados.

“POR QUE OS HOMENS
NOS MATAM?”
A chefe do Executivo pon-

tuou, ainda, a abrangê ncia do 
levantamento. “Quando a gente 
idealizou essa pesquisa, a meta 
era entrevistar os feminicidas, 
para chegar à pergunta:  ‘ Por que 
os homens nos matam? ’  Isso é 
muito forte do ponto de vista de 
identificação de dados, de lei-
tura de comportamento psicos-
social, psicológico e compor-
tamental. Entender a violê ncia 
contra as mulheres é um pedaço 
da saída para combater, mas 
tomar providê ncias sobre isso é 

mais importante ainda do que 
entender tudo que está aconte-
cendo com as nossas mulheres. 
Eu vou soltar um decreto hoje 
para institucionalizar essa pes-
quisa, para que ela seja feita de 
dois em dois anos, para que a 
gente tenha um perfil e park-
metros verdadeiros de como 
isso acontece aqui no Distrito 
Federal”, acrescentou.

Produzido pelo Instituto de 
Pesquisa e Estatística do DF 
(IPEDF), em parceria com a 
Secretaria da Mulher (SMDF) 
e com a Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (Seape), o 
estudo deve subsidiar o aper-
feiçoamento de políticas públi-
cas de prevenção, acolhimento 
e proteção às mulheres.

Segundo o presidente do 
IPEDF, Manoel Clementino, 
a pesquisa teve dois objetivos 
principais:  medir as diferen-

tes formas de violê ncia con-
tra a mulher no Distrito Fede-
ral, incluindo o contexto em 
que ocorrem e a percepção da 
sociedade sobre o problema e 
compreender as motivações de 
homens presos por feminicí-
dio de parceiras íntimas. “Esse 
recorte precisa ficar muito claro. 
Foi uma etapa importante da 
pesquisa para entender as moti-
vações desses autores. Tivemos 
autorização judicial para aces-
sar esses presos e contamos 
com a articulação entre diver-
sos órgãos do governo. Foi algo 
inédito, tanto em termos de pes-
quisa quanto para a nossa ins-
tituição, que nunca havia feito 
uma incursão em um ambiente 
tão delicado como o sistema pri-
sional. A Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária teve 
todo o cuidado com os nossos 
pesquisadores”, destacou.

Dados re�etem o cenário enfrentado pelas forças 
de segurança, a�rma o comandante da SSP-DF

O secretário de Segurança 
Pública do DF, Alexandre 
Patury, afirmou que os dados 
da pesTuisa refletem a realidade 
enfrentada diariamente pelas for-
ças de segurança. Segundo ele, o 
programa DF 360, que monitora 
ocorrê ncias em tempo real, evi-
dencia a frequê ncia dos casos de 
violê ncia doméstica. “À s vezes, 
durante a noite ou no fim de 
semana, a cada 10 ou 15  minu-
tos surge um alerta de violê ncia 
doméstica com a geolocaliza-
ção de mulheres que ligam para 
o 190. Quando vemos números 
como os da pesquisa, percebe-
mos que não estão fora da curva, 
são a realidade. E, pior ainda, 
são subnotificados, porTue mui-
tas mulheres não acionam a polí-
cia por medo”, destacou.

Para Patury, o levantamento 
ajuda a combater a negação 
sobre a dimensão do problema. 
³e uma pesTuisa inédita e cora-
josa, porque busca entender algo 
que muitas vezes se evita discu-
tir:  as motivações desses crimes. 
Mas, para quebrar o ciclo, é pre-
ciso compreender e, para isso, é 
necessário perguntar”, afirmou. 
O secretário também apontou a 

questão patrimonial como um 
dos fatores relevantes nos casos 
de violê ncia. “N ão se trata ape-
nas de quem é o provedor. Muitas 
vezes, a mulher sustenta a casa e 
o homem se apropria desse patri-
mônio, assumindo uma posi-
ção de poder. Essa relação está 
ligada a um contexto histórico 
de machismo estrutural”, expli-
cou. Ele ressaltou ainda que o 
enfrentamento da violê ncia vai 
além da atuação policial. “Segu-
rança pública não se resolve ape-
nas com polícia. Passa por edu-
cação, cultura, esporte e oportu-
nidades”, concluiu.

$ dependência financeira aparece 
como principal fator associado à 
violê ncia por parceiros íntimos.

O estudo também aponta 
dificuldade no reconhecimento 
de formas de violê ncia:  49,4%  
dos entrevistados não conside-
ram que negar acesso ao próprio 
dinheiro seja sempre violê ncia. 
Apenas 33,8%  das mulheres e 
��,�� dos homens identificaram 
corretamente todas as situações 
apresentadas. Persistem ainda 
percepções distorcidas sobre 
o papel da mulher, com con-
cordkncia a frases como ³toda 
mulher é um pouco histérica” 
(35 ,4% ), “mulher é o sexo frá-
gil” (34,9% ) e “tem mulher que 
é pra casar, tem mulher que é pra 
cama” (33,3% ), mais naturaliza-
das entre os homens.

$ pesTuisa identificou dife-
renças regionais:  em áreas de 
maior renda, a percepção do 
aumento da violê ncia é menor, 
mas o reconhecimento das situa-
ções de violê ncia é mais preciso;  
já em regiões de menor renda 
ocorre o inverso. Mais informa-
ções podem ser consultadas nos 
relatórios completos disponíveis 
no site do IPEDF.

PANORAMA DA VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER
A pesquisa foi feita em duas 

etapas:  aplicação de questioná-
rio a 5 .093 pessoas, em 80 pon-
tos de grande circulação em 
todas as regiões administrativas 
do DF, e entrevistas em profun-
didade com 39 dos 5 0 homens 
presos por feminicídio no Com-
plexo da Papuda. Entre os resul-
tados, 77,6%  das mulheres rela-
taram já ter vivido alguma situa-
ção de violê ncia ao longo da vida;  
44,8%  reconhecem ter sido víti-
mas e, entre essas, 15 ,4%  ainda 
mantê m relação com o agressor. 

GDF promove, desde 2019, várias ações em defesa das mulheres

FOTO: PAULO H. CARVALHO/ABSB

A governadora aproveitou 
a coletiva para apresentar um 
panorama das ações do GDF 
em defesa das mulheres, desde 
2019, com a criação da Secreta-
ria da Mulher. Dois anos depois, 
foi inaugurada a Casa da Mulher 
%rasileira, em Ceilkndia. (m 
2023, a Força-Tarefa contra o 
Feminicídio foi instituída e, no 
ano seguinte, o programa Acolher 
Eles e Elas foi criado e o Comitê  
de Proteção à Mulher, criado. N o 
ano passado, o Aluguel Social e 

o Passe Livre foram instituídos 
e houve a inauguração de quatro 
centros de referê ncia da mulher 
brasileira. Para este ano, está pre-
vista a abertura da Casa da Mulher 
Brasileira no Plano Piloto.

A Secretaria da Mulher 
ampliou de forma histórica a rede 
de proteção às mulheres no DF e, 
na atual gestão, foram implanta-
dos 17 novos equipamentos públi-
cos, o que elevou a estrutura de 
atendimento e acolhimento para 
31 unidades. O fortalecimento da 

rede já apresenta resultados con-
cretos:  apenas em 2025 , a secreta-
ria fez mais de 70 mil atendimen-
tos diretos e alcançou mais de 100 
mil mulheres por meio de progra-
mas e ações, com investimentos 
superiores a R$ 86 milhões.

$ pasta intensificou, ainda, a 
mobilização social com campa-
nhas estratégicas e institucionais 
de conscientização e proteção. 
Entre as principais iniciativas, 
estão A Sua Denúncia Salva;  
Agosto Lilás;  Mães Mais que 

Especiais;  Mulher, N ão se Cale;  
Educar para Proteger;  Feminicí-
dio Z ero;  Reconstruindo Sorri-
sos;  21 Dias de Ativismo;  e Salas 
Douradas, além de ações itine-
rantes de orientação à população.

As campanhas ampliaram o 
acesso à informação, fortalece-
ram a rede de apoio e impacta-
ram milhares de pessoas em todo 
o DF, ao reforçar o compromisso 
permanente do GDF com a pre-
venção da violê ncia e a defesa 
dos direitos das mulheres.
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Patury diz que 
números são 

“subnoti�cados, 
porque muitas 

mulheres 
não acionam 

a polícia 
por medo”

PADRÕES

As entrevistas com autores 
de feminicídio indicam que 
o crime não decorre de 
uma causa única, mas de 
trajetórias marcadas por 
padrões de masculinidade 
ligados à autoridade, 
controle e dificuldade 
em lidar com conflitos. 
Também foram identificados 
comportamentos de escalada 
da violência, como controle 
de celular, ameaças, 
agressões físicas e 
uso de armas.
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POLÍTICA  CASO MASTER

O presidente do Con-
gresso Nacional, senador Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
negou ter recebido qualquer 
valor do banqueiro Daniel Vor-
caro, do Banco Master, e a�r-
mou que adotará medidas 
judiciais contra o empresário. 
A manifestação ocorreu após 
a revista Veja publicar que uma 
proposta de delação premiada 
apresentada por Vorcaro teria 
citado um suposto pagamento 
de US$ 30 milhões ao parla-
mentar, o equivalente a cerca 
de R$ 155 milhões.

A acusação, segundo a 
revista, constaria da nova 
proposta de colaboração apre-
sentada pelo banqueiro no 
âmbito das investigações da 
Operação Compliance Zero. O 
material, no entanto, foi rejei-
tado pela Polícia Federal. A 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica ainda analisa a proposta.

Em nota, Alcolumbre clas-
sificou as alegações como 
“absolutamente falsas” e disse 
que jamais recebeu valores de 
Vorcaro, “no Brasil ou no exte-

De acordo com a Veja, 
Vorcaro relatou que o paga-
mento a Alcolumbre foi feito 
em uma conta no exterior. 
A revista a�rma que o valor 
teria sido repassado ao sena-
dor em razão de apoio a uma 
demanda de interesse do 
Banco Master. A operação, 
segundo a publicação, teria 
sido intermediada por Augusto 
Lima, ex-sócio de Vorcaro.

As acusações contra o 
senador e o ex-ministro ainda 
não foram comprovadas. A 
própria reportagem ressalta 
que os relatos do banqueiro 
precisam ser acompanhados 
de provas para terem validade.

A revista também infor-
mou que a nova leva de rela-
tos de Vorcaro menciona 
negócios envolvendo o PT 
da Bahia e cita Rui Costa. 
Desde as primeiras alusões 
ao envolvimento do PT da 
Bahia com o Master, Rui 
Costa nega qualquer ligação 
com irregularidades.

PF REJEITOU 
DELAÇÃO DE DANIEL
A Polícia Federal rejeitou 

nesta quinta-feira (11) a segunda 
proposta de delação premiada 
apresentada por Daniel Vor-
caro. A decisão foi comunicada 
ao ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal, rela-
tor das investigações.

As razões da nova nega-
tiva estão sob sigilo e não foram 
divulgadas pela PF. Na primeira 
rejeição, no mês passado, inves-
tigadores concluíram que Vorcaro 
não havia apresentado informa-
ções novas em relação ao mate-
rial já apreendido e que não havia 
admitido a prática de crimes.

Vorcaro foi preso nova-
mente em 4 de março, durante 
a terceira fase da Operação 
Compliance Zero. A investiga-
ção apura supostas fraudes 
�nanceiras envolvendo o Banco 
Master e a tentativa de com-
pra da instituição pelo Banco de 
Brasília, banco público ligado ao 
Governo do Distrito Federal.

rior”. O senador a�rmou ainda 
que acionará a Justiça nas 
esferas cível e criminal para 
que os responsáveis pelas 
acusações apresentem provas 
e respondam pelos danos cau-
sados à sua honra.

REAÇÃO
“As alegações publicadas 

pela revista Veja envolvendo o 
presidente do Congresso Nacio-
nal, senador Davi Alcolumbre, 
são absolutamente falsas, não 
procedem e serão enfrentadas 
com a máxima �rmeza”, diz a 
nota da Presidência do Senado.

“O senador Davi Alco-
lumbre jamais recebeu valo-
res, no Brasil ou no exterior. 
Diante da gravidade das acu-
sações e dos danos causados 
à sua honra e à sua trajetória 
pública, serão adotadas todas 
as medidas judiciais cabíveis, 
nas esferas cível e criminal, 
para que os responsáveis 
pelas acusações respondam 
por suas a�rmações e apre-
sentem as provas que dizem 
possuir”, acrescenta o texto.

Daniel Vorcaro diz que 
Alcolumbre recebeu R$ 155 
milhões; senador nega 

Relato do banqueiro aponta 
pagamento em conta no exterior

Fim da escala 6x1: presidente do 
Senado trava tramitação da PEC

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (U nião-
-AP), travou a tramitação 
da proposta de emenda à 

Constituição (PEC) que acaba 
com a escala de trabalho 6x1 
no Brasil ao manter o texto na 
Mesa Diretora da Casa, sem 
despachar para a Comissão de 
Constituição e J ustiça (CCJ ).

O presidente da CCJ , sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA), 
disse que não recebeu infor-
mação sobre a data de envio 
da PEC à Comissão. U ma reu-
nião entre Otto e Alcolumbre, 
prevista para esta semana, foi 
desmarcada pelo presidente do 
Senado. Procurada, a assesso-
ria de Alcolumbre não comen-
tou o tema da reportagem.

O presidente do Senado tam-
bém não marcou a reunião de 
líderes para discutir a pauta. O 
encontro costuma ocorrer sema-
nalmente. N a semana passada, 
$lcolumbre afirmou, no plená-
rio, que discutiria a tramitação 
da 3(C do fim da �[� na reu-
nião de líderes. Além de instituir 
a obrigatoriedade de dois dias 
de descanso remunerado para 
os trabalhadores por semana, a 
PEC 221 de 2019 reduz a jornada 
de trabalho no Brasil das atuais 
44 horas para 40 horas semanais.

Davi Alcolumbre 
mantém o texto na Mesa 
Diretora e também não 
marcou reunião de líderes 
para discutir tema

Davi não pautou �m da 6x1, mas encaminhou PEC alternativa da oposição

ESTRATÉGIA DE ADIAR 
A cientista política e profes-

sora da U niversidade Federal de 
Alagoas (U fal) Luciana Santana 
avalia que o adiamento dessa 
definição reflete preocupações 
sobre os impactos econômicos 
e sobre a resistê ncia, principal-
mente nos setores empresariais, 
em relação à redução da jornada 
de trabalho no Brasil.

“É o ano eleitoral. Sobre 
um tema com essa repercussão 
social, as lideranças preferem 
administrar esse tempo da dis-
cussão evitando assumir cursos 
políticos imediatos.”

Pesquisas sobre os impactos 
da PEC na economia tê m diver-
gido em relação às consequê ncias 
para inflação, o 3roduto ,nterno 
%ruto �3,%� e o ntvel de emprego. 
De acordo com especialista, a 
postergação da discussão da PEC 
sugere que Alcolumbre ainda 
não tomou decisão política sobre 

a tramitação, mas pondera que 
isso não significa reMeição defini-
tiva ao mérito da proposta.

“A simples existê ncia de 
apoio social não garante a trami-
tação. O presidente da Casa pos-
sui os instrumentos para poder 
definir a prioridade e o ritmo da 
agenda. (le está mantendo esse 
tema sob o controle dele, como 
presidente do Senado, enquanto 
as negociações mais amplas con-
tinuam nos bastidores.”

PEC DA OPOSIÇÃO
É DESPACHADA
Enquanto não despacha a 

3(C do fim da escala �[�, $lco-
lumbre enviou à CCJ  a PEC 
alternativa ao fim da �[�, apre-
sentada pela oposição, que man-
tém a atual escala de trabalho no 
Brasil e permite a contratação 
por hora trabalhada.  Lideran-
ças governistas esperam votar a 
3(C do fim da �[� Tue veio da 

Ckmara, sem alterações, ainda 
neste semestre, antes do recesso 
Legislativo, que começa no dia 
18 de julho, intercalado com São 
J oão e Copa do Mundo.

'urante as sessões do ple-
nário do 6enado desta semana, 
senadores governistas cobraram 
a tramitação da PEC. “É exigí-
vel que nós assim o façamos o 
mais breve posstvel, Tuiçá bem 
antes, até o final deste mês, das 
conclusões do nosso primeiro 
semestre, no dia 17 de julho”, 
destacou o senador V eneziano 
V ital do Rê go (PSB-PB).

A líder do PT no Senado, 
senadora Teresa Leitão (PT-PE), 
também pediu prioridade à PEC 
que institui a escala 5 x2 no Bra-
sil. “O Senado precisa priorizar 
esse tema, que é, sim, uma prio-
ridade do país, que se pretende 
grande, civilizado e desenvol-
vido, por trabalho digno e valo-
rização dos trabalhadores e tra-
balhadoras assalariados.”

Por outro lado, o senador da 
oposição H ermes K lann (PL-
SC) criticou a PEC. “[ A pro-
posta]  reduz a jornada de tra-
balho sem apresentar solução 
para compensar os custos dessa 
mudança. A conta não desapa-
rece, alguém vai pagar. E, como 
sempre, quem paga é a própria 
população”. 2 senador 5omário 
(PL-RJ ), mesmo da oposição, 
defendeu a medida. “Serei sem-
pre favorável a TualTuer medida 
que vise a garantir mais direitos 
aos nossos trabalhadores”, dis-
cursou na tribuna.

Pauta do povo �ca na gaveta, mas a que bene�cia 
o agro e gera custo de R$ 140 bilhões foi aprovada 

Apesar de não comentar o 
tema nesta semana, Alcolum-
bre reagiu quando cobrado pelo 
senador Fabiano Contarato (PT-
ES) para incluir na pauta o pro-
jeto que estabelece piso salarial 
de R$ 3 mil para garis.

“Tenho 31 projetos que tra-
tam de jornada de trabalho, que 
tratam de piso de remuneração 
de muitas categorias. N ão posso 
ser seletivo”, respondeu o presi-
dente do Senado, ao alegar que, 
se pautasse o projeto do piso dos 
garis, teria que pautar de outras 
categorias profissionais.

Segundo Alcolumbre, seria 
complexo votar projetos que 
aumentem gastos em ano de elei-
ção. “O que eu botar para votar, 
todo mundo vai votar ‘ sim’  por 
conta da eleição, e vai ter que 
arrumar dez brasis para pagar.”

REFIL DO AGRO
Por outro lado, Acolumbre 

pautou, e o Senado aprovou, nessa 

quarta-feira (10), o projeto de lei 
(PL) que prevê  o uso do Fundo 
6ocial do 3ré�sal para financiar 
dívidas do agronegócio que o 
governo calcula ter um custo fis-
cal de 5� ��� bilhões, em �� anos.

O Ministério da Fazenda 
pedia mais tempo e alterações 

mente a posição do governo, 
que tê m apelado reiteradas vezes 
para que o Senado tenha cautela 
na deliberação das matérias rele-
vantes e que podem impactar o 
orçamento do %rasil, mas eu fi] 
um acordo com os senadores e 
senadoras, com os deputados em 
várias ocasiões”

O ministro da Fazenda Dario 
Durigan informou que o governo 
vai tentar alterar o texto do PL 
5 .122/ 2023 na Câ mara e, caso não 
haja sucesso, poderia recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
sob o argumento de descumpri-
mento da Lei de Responsabili-
dade Fiscal. “N osso objetivo é, 
sim, ajudar aqueles agricultores 
que mais precisam, que compro-
vem as perdas, que tenham pro-
blemas com as dívidas. N ão [ que-
remos]  fazer uma espécie de nova 
linha que atenda quem não pre-
cisa”, disse a jornalistas na saída 
do Ministério da Fazenda, após 
aprovação do PL no Senado.

no PL 5 .122/ 2023, sob a relato-
ria do senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), devido ao impacto 
sobre os cofres públicos.

Segundo Alcolumbre, a 
medida foi colocada em votação 
por causa de um acordo com os 
senadores. “Respeito integral-

FOTO: LULA MARQUES/ABR

FOTO: LULA MARQUES/ABR

Ministro da Fazenda diz que se não mudar texto na Câmara, vai judicializar
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Ao negar extradição de Carla Zambelli, Justiça italiana cita Moraes: “foi vítima e juiz”
A Corte de Cassação de 

5oma, instkncia má[ima de 
apelação da J ustiça italiana, 
publicou a íntegra da decisão 
em que negou a extradição ao 
Brasil da ex-deputada Carla 
Z ambelli, condenada a 10 anos 
de prisão pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). 

A decisão italiana diz res-
peito ao pedido de extradição 
feito pelo Brasil relativo ao caso 
de invasão aos sistemas eletrô-
nicos do Conselho N acional de 
J ustiça (CN J ), crime pelo qual 
foi considerada culpada pela 

Primeira Turma do Supremo, 
no ano passado. 

3ara a -ustiça italiana, há 
“diversos elementos” que tra-
zem dúvida sobre a imparcia-
lidade do ministro Alexandre 
de Moraes, relator do caso no 
6upremo. ,sso porTue ele ocu-
pou diferentes papéis ao longo 
do processo, sendo, além de 
juiz, o prejudicado pelo ato 
considerado criminoso. 

A decisão italiana afirma 
haver ³insuficiência e ilogici-
dade da fundamentação em 
relação ao ac~mulo das funções 

ao princípio da imparcialidade 
e da independê ncia do juiz”. 

Pouco antes da condena-
ção se tornar definitiva, =am-
belli fugiu, em julho do ano 
passado, para os Estados U ni-
dos e em seguida para a ,tália, 
país do qual possui cidadania. 
Ela foi presa no país europeu 
para aguardar o julgamento do 
pedido de extradição feito pelo 
Brasil, mas acabou solta em 
maio deste ano, depois da deci-
são que rejeitou o procedimento. 

+á ainda, contudo, um 
segundo pedido de extradição 

em tramitação na J ustiça italiana, 
ao aguardo de uma decisão da 
Corte de Cassação italiana. 

Esse caso diz respeito a 
uma condenação da ex-depu-
tada por porte ilegal de arma 
de fogo e constrangimento 
ilegal no episódio em que ela 
sacou um revólver e perseguiu 
um jornalista pelas ruas de São 
Paulo, em 2022. 

Acionados, o Supremo Tri-
bunal Federal ou o gabinete do 
ministro Alexandre de Moraes 
ainda não se manifestaram sobre 
a decisão da J ustiça italiana.

de vítima, juiz de primeira ins-
tâ ncia, juiz de segunda instâ n-
cia e juiz da execução na pes-
soa de M.A.D.M. [ Ministro 

Alexandre de Moraes] ”.
A Corte de Cassação con-

cluiu que Moraes atuou, nesse 
caso espectfico, ³em violação 

 CORTE DE CASSAÇÃO

Proposta de delação de Vorcaro cita que Davi recebeu US$ 30 milhões

Presa na Itália, 
Zambelli foi 

solta em maio, 
depois da 

decisão
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ECONOMIA  PESQUISA NEXUS

O emprego para pessoas 
com 60 anos ou mais tem 
crescido no Brasil proporcio-
nalmente mais do que para 
outros grupos da população. 
No entanto, essas vagas vêm 
acompanhadas de mais infor-
malidade, ou seja, sem carteira 
e sem proteção trabalhista.

Nos últimos dez anos, o 
número de pessoas 60+ no mer-
cado de trabalho saltou 53%. No 
mesmo período, o tamanho dessa 
população na sociedade brasileira 
cresceu 37%. Essa comparação 
signi�ca que o emprego dos ido-
sos cresce em ritmo mais ace-
lerado que o envelhecimento da 
população. A constatação faz 
parte de um estudo divulgado 
esta semana pela empresa de 
pesquisa e de inteligência de 
dados Nexus. De 2016 a 2025, 
o número de idosos no país pas-
sou de 25,8 milhões para 35,2 
milhões. Eles eram 13% da popu-
lação, e atualmente são 17%.

Nesse período de dez anos, 
o contingente de trabalhadores 
60+ avançou de 5,7 milhões 
para quase 8,8 milhões. No 
�m do ano passado, uma em 
cada quatro (25%) pessoa 60+ 
estava ocupada. Em 2016, a 

taxa era 22%. O dado de 2025 
é o maior dos últimos dez anos.

Na comparação com a popu-
lação geral, o crescimento popu-
lacional foi de 5% no período, 
subindo de 203,2 milhões de 
pessoas para 212,6 milhões. Já 
o número de empregos expan-
diu-se 14,6%. Ao �m de 2025, 
o Brasil tinha praticamente 103 
milhões de trabalhadores.

MEIO CHEIO, MEIO VAZIO
O CEO (diretor executivo) da 

Nexus, Marcelo Tokarski, avalia 
os resultados como um “copo 
meio cheio, meio vazio”. “Por 
um lado, a gente pode celebrar 
o fato de que as pessoas quando 
chegam aos 60, 70 anos, ainda 
estão com uma capacidade ativa 
para o trabalho”, disse.

Entretanto, acrescenta ele, 
há uma precarização do período 
comumente destinado à aposen-
tadoria, lembrando que a faixa 
etária inclui pessoas de 75 anos, 
por exemplo. “A pessoa que tem 
75 anos de idade que, em tese, 
já deveria estar gozando da sua 
aposentadoria e muitas vezes 
precisa continuar trabalhando 
provavelmente para complemen-
tar a sua renda”, diz.

Mais da 
metade dos 
trabalhadores 
idosos estão na 
informalidade, 
aponta a 
pesquisa
Nexus

Ocupação de pessoas 60+ 
sobe 53% em 10 anos; 
ritmo supera o dos jovens

In�ação de maio �ca em 0,58%, 
pressionada pela alta de alimentos

O preço dos alimentos pres-
sionou o bolso dos brasi-
leiros em maio e repre-
sentou metade da infla-

ção, que variou 0,5 8% , no mê s 
passado. O resultado mostra 
que o Í ndice N acional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) perdeu força em rela-
ção aos dois meses anteriores. 
Entretanto, fez com que o acu-
mulado de 12 meses chegasse a 
4,72% , saindo do limite de tole-
râ ncia estipulado pelo governo.

Os dados foram divulgados 
nesta sexta-feira (12) pelo Ins-
tituto %rasileiro de *eografia e 
Estatística (IBGE). A meta de 
inflação estipulada pelo Conse-
lho Monetário N acional (CMN ) 
é de 3% , com tolerâ ncia de 1,5  
ponto percentual (p.p) para mais 
ou para menos, ou seja, um 
intervalo de 1,5 %  a 4,5 % . 

O IPCA de maio veio acima 
da estimativa do mercado. O 
Boletim Focus da última segun-
da-feira (8), sondagem do Banco 
Central (BC) com agentes do 
mercado financeiro, proMeta Tue 
a inflação de maio ficaria em 
0,48% . Para o fim de 2026, o 
mercado projeta 5 ,11% .

ALIMENTOS PRESSIONAM
O IBGE apura o comporta-

mento de nove grupos de preços. 

Em 12 meses, IPCA 
soma 4,72% e �ca fora 
de limite de tolerância, 
estipulado em 4,5%

Tomate (20,62%) e batata-inglesa (44,69%) impactaram no preço dos alimentos

O que mais subiu foi o de ali-
mentação e bebidas, com alta de 
1,33% . Isso representa impacto 
de 0,29 ponto percentual no 
IPCA do mê s, ou seja, metade 
da inflação de maio. ,tens Tue 
mais impactaram o índice:
pruduto alta impacto

• batata-
inglesa 44,69% 0,09 p.p.

• tomate 20,62% 0,06 p.p.
• carnes 1,39% 0,04 p.p.
• cebola 16,80% 0,02 p.p.

Maio foi o terceiro mê s 
seguido com a inf lação dos 
alimentos acima de 1% . N o 
acumulado dos cinco primei-
ros meses do ano, o grupo ali-
mentação e bebida sobe 4,81% .

Observando especifica-
mente para meses de maio, a 

taxa de 2026 (1,33% ) é a maior 
desde 2015  (1,37% ). O gerente 
da pesquisa, Fernando Gonçal-
ves, aponta que a alta dos ali-
mentos é explicada por menor 
oferta de alguns produtos e 
preço do frete. “A gente usa 
muito frete rodoviário.”

Gonçalves acrescenta que 
a alta no preço dos fertilizantes 
± refle[o do conflito no 2riente 
Médio – também pode ter one-
rado o custo da produção de ali-
mentos e sido repassado para o 
consumidor. Se o grupo fosse 
retirado do cálculo do IPCA, a 
inflação de maio teria sido �,���.

ENERGIA ELÉTRICA
O segundo grupo que mais 

pressionou a inflação foi o da 
habitação, que subiu 1,22%  e 
representou impacto de 0,18% . 

A explicação está no preço da 
energia elétrica residencial, com 
alta de 3,67% . A conta de luz foi 
o custo individual que mais ele-
vou a inflação no mês passado, 
com impacto de 0,15  p.p.

2 especialista Mustifica Tue 
a conta pesou mais no bolso 
por causa da implementação 
da bandeira tarifária amarela, 
que representa acréscimo de 
R$ 1,885  a cada 100 quilow at-
t-hora (kw h) consumidos. Para 
junho, também está valendo a 
bandeira amarela.

Além disso, o IBGE moni-
torou reajustes contratuais na 
conta de luz em seis regiões:  
Aracaju, Fortaleza, Salva-
dor, Campo Grande, Recife e 
Belo H orizonte. O IPCA é um 
índice nacional, mas os impac-
tos regionais entram na média 
da inflação do pats.

ALÍVIO NOS COMBUSTÍVEIS
O grupo transportes foi 

o único com deflação (queda 
média de preços) no mê s, 
recuando 0,46% . A explicação 
está no preço dos combustíveis 
(-1,95 % ), que aliviaram o custo 
de reabastecimento.
• etanol -6,20%
• óleo diesel -2,34%
• gasolina -1,46%

A gasolina foi o produto 
que mais puxou a inf lação 
para baixo em todo o IPCA de 
maio (impacto de -0,08 p.p.). O 
gás veicular fez o movimento 
inverso:  alta de 5 ,81%  em maio.
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Taxa de pobreza foi de 18,4% em 2025, a menor da série histórica

Integrantes do grupo dos 10% mais ricos 
receberam 16,1 vezes mais que os mais pobres

O boletim também avaliou 
a concentração de renda afe-
rida pelo índice de Gini. Em 
2025 , o valor foi de 0,5 11 – 
conforme o indicador, quanto 
mais próximo de 1, maior o 
acumulo do rendimento em 
menor número de pessoas.

Segundo nota de divulgação 
do estudo, “o aumento da desi-
gualdade [ entre 2024 e 2025 ]  
também foi identificado pela 
razão entre os rendimentos dos 
10%  mais ricos e dos 40%  mais 
pobres da população. Em 2025 , 
os integrantes do topo da distri-
buição de renda receberam, em 
média, 16,1 vezes mais do que 
aqueles situados na base, refor-
çando a persistê ncia das dispa-
ridades socioeconômicas nas 
metrópoles brasileiras.”

Para Marcelo Ribeiro, há 
mais de uma razão para a per-
petuação da histórica desigual-
dade social no Brasil:  o mercado 
de trabalho e os rendimentos de 

aplicações financeiras. ³3ara os 
mais ricos, o mercado de tra-
balho tem efeito especial. Eles 
estão nas ocupações de maior 
remuneração, pois são aquelas 
de maior escolarização.”

Além disso, o economista 
lembra que no período de 
análise o país conviveu “com 
taxas de juros muito eleva-
das. Somente os grupos de 
maior poder aquisitivo t ê m 
condições de realizar aplica-
ções financeira. 2s rendimen-
tos deles, tanto decorrentes do 
trabalho quanto de aplicações 
financeiras, contributram para 
o aumento de renda - que foi 
proporcionalmente maior do 
que os estratos socioeconômi-
cos mais baixos.”

DESIGUALDADE NO MAPA
Ribeiro ressalta que a desi-

gualdade tem distribuição geo-
gráfica. As metrópoles das 
regiões N orte e N ordeste tê m 

proporcionalmente mais pobres 
do que as do Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste. O Distrito Fede-
ral, com média de renda men-
sal de R$4.401, dispõe de um 
valor 2,7 vezes maior do que a 
média de renda da grande São 
Luís (R$ 1.616).

As regiões metropolita-
nas observadas foram Manaus, 
Belém, Macapá, São Luís, Forta-
leza, N atal, J oão Pessoa, Recife, 
Maceió, Aracaju, Salvador, 
Belo H orizonte, V itória, Rio de 
J aneiro, São Paulo, Curitiba, Flo-
rianópolis, Porto Alegre, V ale do 
Rio Cuiabá e Goiâ nia, o Distrito 
Federal e a Região Administra-
tiva Integrada de Desenvolvi-
mento de Teresina (PI).

As 22 regiões metropolita-
nas observadas no estudo são 
formadas por cerca de 300 
cidades. Quatro de cada dez 
pessoas que moram no Brasil 
vivem nessas áreas. (Da Agên-
cia Brasil).

 DESIGUALDADE

Remuneração trabalhista diminue pobreza em 22 regiões metropolitanas
Entre 2021 e 2025 , mais de 

10 milhões de pessoas deixaram 
a condição de pobreza nas regiões 
metropolitanas do país. Os dados 
são do boletim Desigualdade nas 
Metrópoles, produzido em parce-
ria pelo Observatório das Metró-
poles, a Rede de Observatórios da 
Dívida Social na América Latina 
(RedODSAL) e a Pontifícia U ni-
versidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PU C-RS).

Segundo o estudo, baseado 
em informações do Instituto 
%rasileiro de *eografia e (sta-
tística (IBGE), a taxa de pobreza 
em 22 metrópoles brasileiras 
chegou a 18,4%  em 2025 , “alcan-
çando, pelo terceiro ano conse-

cutivo, o menor valor da série 
histórica [ desde 2012] ”.

³Foi uma redução significa-

junto das metrópoles do Brasil”, 
afirma, em entrevista j Agência 
Brasil, o economista e soció-
logo Marcelo Ribeiro, professor 
do Programa de Planejamento 
U rbano e Regional da U niversi-
dade Federal do Rio de J aneiro 
(U FRJ ) e pesquisador do Obser-
vatório das Metrópoles.

Para o especialista, a redução 
observada da pobreza tem a ver 
com a remuneração do trabalho e 
foi beneficiada com a maior oferta 
de ocupações no país. “Está muito 
vinculada com o fato de as pessoas 
mais pobres terem aumentado o 
seu nível de renda a partir do ren-
dimento do trabalho.”

Ele descarta que a melho-

ria tem a ver com os programas 
sociais de transferê ncia de renda. 
Os valores pagos pelo Bolsa 
Família não sofrem alteração 
desde março de 2023.

RENDA DOMICILIAR MENSAL
Conforme o boletim Desi-

gualdade nas Metrópoles, “a 
renda média domiciliar per capita 
do conjunto das metrópoles do 
país alcançou novo recorde em 
2025 ”. O valor foi de R$ 2.766.

N o ano passado, havia nas 
regiões metropolitanas RM 
cerca 15 ,2 milhões de pessoas 
(15 .188.817) em situação de 
pobreza – que contavam com 
até R$ 729 por mê s (valor resul-

tado da renda domiciliar mensal 
dividida pelo número de pessoas 
da família). O volume equivale 
ao total da população somada 
do Pará, da Paraíba e de Sergipe.

Desse universo, 2,6 milhões de 
pessoas estavam em condição de 
extrema pobreza:  contavam com 
até R$ 229 por mê s (renda fami-
liar per capita mensal). O volume 
equivale ao total de habitantes de 
Fortaleza ou de Salvador.

O boletim destaca que “a taxa 
de extrema pobreza caiu para 
3,2%  no conjunto das metrópo-
les brasileiras. Esse nível só foi 
maior do que as taxas registra-
das em 2013 e 2014. (Da Agên-
cia Brasil).

tiva. U m patamar grande, ape-
sar do nível de pobreza ainda 
se manter bastante alto no con-
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SAÚDE

Os interessados em partici-
par do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2026 devem se ins-
crever até as 23 horas e 59 minu-
tos desta sexta-feira (12), no horá-
rio de Brasília. O Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) prorro-
gou por uma semana o prazo, que 
terminaria, até então no dia 5. 

A inscrição é on-line e deve 
ser feita diretamente na Página 
do Participante no portal do Inep 
e com o login do portal Gov.br.

Mesmo os alunos que tive-
ram aprovado o pedido de isen-
ção de taxa precisam acessar o 
sistema do Inep para fazer a ins-
crição na prova de 2026.

INCLUSÃO E 
ACESSIBILIDADE
O prazo ampliado até esta 

sexta-feira (12) também vale 
para solicitar tratamento pelo 
nome social e, se necessário, 
pedir atendimento especializado.

O Inep incluiu no Enem 
2026 a possibilidade de atendi-
mento especializado para pes-
soas com �bromialgia e transtor-

nos mentais, como ansiedade, 
Transtorno Obsessivo-Compul-
sivo (TOC), entre as situações. 
Todas as condições especí�cas 
para pedir recursos de acessibi-
lidade estão descritas no edital. A 
resposta preliminar à solicitação 
de atendimento especializado e 
ao tratamento pelo nome social 
sairá em 26 de junho.

INSCRIÇÃO 
AUTOMÁTICA
Pela primeira vez, todos os 

concluintes do ensino médio de 
escolas públicas foram inscritos 
automaticamente pelo governo 
federal.  A única obrigação do 
estudante é con�rmar, até esta 
sexta-feira, sua participação no 
sistema de inscrição, escolher a 
opção de prova de língua estran-
geira (inglês ou espanhol) e indicar, 
se for o caso, a necessidade de 
recursos de acessibilidade ou se 
quer ser tratado pelo nome social 
em todas as fases do exame.

Após a inscrição, o sis-
tema do Enem vai gerar a GRU 
Cobrança no valor de R$ 85 aos 
candidatos não isentos.

Prazo para solicitar tratamento pelo nome social também vence hoje
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Inscrições para o Enem 
terminam nesta sexta na 
página do participante

Terapia CAR-T Cell tem resposta de 
87,5% em pacientes com linfoma

Um estudo com a terapia 
celular CAR-T Cell para o 
tratamento de linfoma e leu-
cemia conseguiu obter uma 

resposta de 87,5 %  em pacien-
tes com linfoma não H odg-
kin que já haviam passado por 
outros tratamentos sem sucesso, 
como quimioterapia, radiotera-
pia e transplante.  A pesquisa 
foi desenvolvida no H emocen-
tro de Ribeirão Preto, em par-
ceria com o Instituto Butantan 
e o Ministério da Saúde. 

Os resultados são prelimina-
res e foram apresentados nesta 
quarta-feira (10) pelo Ministério 
da Saúde, que investiu R$ 100 
milhões na pesquisa. “Os resul-
tados são muito animadores e 
trazem uma esperança para os 
pacientes que precisam desse 
tratamento. O Comitê  de Ino-
vação, formado pelos diretores 
da Anvisa [ Agê ncia N acional 
de V igilâ ncia Sanitária]  refor-
çou que vai tratar desse produto 
como um dos produtos inovado-
res e, com isso, acelerar a ava-
liação e o acompanhamento que 
já são feitos permanentemente 
pela equipe técnica da Anvisa”, 
disse o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha.

O ministro explicou que, 
como o estudo ainda está em 
andamento, novos pacientes 

Ministério da Saúde 
investiu R$ 100 milhões na 
pesquisa do Hemocentro de 
Ribeirão Preto e Butantan

Padilha: “Os resultados são muito animadores e trazem uma esperança para pacientes que precisam desse tratamento”

continuarão sendo recrutados, 
seguindo os padrões interna-
cionais. “É preciso acompa-
nhar o paciente por pelo menos 
um ano a partir da data de apli-
cação da terapia para analisar 
os marcadores de segurança e 
eficácia”, disse 3adilha. Como 
o último paciente foi incluído 
em maio, estima-se um prazo 
de cerca de um ano e meio para 
a conclusão das análises e a 
possível aprovação do registro.

Atualmente, um tratamento 
similar na rede privada custa R$ 
2,5  milhões. A expectativa do 
governo é que, ao ser incorpo-
rado ao SU S, o tratamento seja 

oferecido de forma totalmente 
gratuita. O custo de aquisição 
pelo Ministério da Saúde tam-
bém deve ser reduzido devido à 
escala de produção e ao fato de 
envolver instituições públicas e 
sem fins lucrativos. $ fábrica 
em Ribeirão Preto, apontada 
como a maior da América 
Latina e do Sul Global, tem 
capacidade para produzir até 1 
mil terapias desse tipo.

FOCO NO PÚBLICO 
INFANTOJUVENIL
A pesquisa clínica da 

CAR-T Cell também contem-
pla crianças e adolescentes. 

N o caso da leucemia linfoide 
aguda, o câ ncer mais comum 
na infâ ncia, responsável por 
70%  a 80%  dos casos infantis, 
os pacientes recrutados tê m 
entre trê s e 25  anos de idade. 

Embora mais de 90%  das 
crianças respondam bem à 
quimioterapia convencional, 
a terapia celular surge como 
uma alternativa vital para os 
10%  que não apresentam res-
posta ao tratamento padrão. 
J á para os linfomas, cuja pre-
valência é significativamente 
menor em crianças, o recruta-
mento é voltado para maiores 
de 18 anos.

 INFOGRIPE

Cresce número de hospitalizações por VSR e gripe
O número de hospitaliza-

ções por vírus sincicial respira-
tório (V SR) aumentou no Brasil 
e, em algumas regiões do país, 
também houve mais interna-
ções por gripe causada pelos 
vtrus influen]a $ e %. 2s dados 
estão no Infogripe, da Fundação 
Osw aldo Cruz (Fiocruz), divul-
gado nesta quinta-feira (11).

A análise é referente à Semana 
Epidemiológica 22, período de 31 
de maio a 6 de junho, período em 
que a queda das temperaturas 
pode impulsionar a disseminação 
dos vírus respiratórios em locais 
fechados e aglomerados.

2 estudo verificou Tue �� das 
27 unidades federativas apresen-

tam incidê ncia de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) 
em nível de alerta, risco ou alto 
risco nas últimas duas sema-
nas, com indícios de cresci-
mento também na tendê ncia de 
longo prazo, que considera as 
últimas seis semanas. São elas:  
Acre, Alagoas, Amapá, Paraná, 
Pará, Rio Grande do N orte, Rio 
Grande do Sul, Roraima, Santa 
Catarina, Sergipe e São Paulo.

O InfoGripe destaca também 
que as demais 16 unidades da 
Federação apresentam indícios 
de interrupção do crescimento 
ou queda do número de casos 
de SRAG na tendê ncia de longo 
prazo. Mas 12 delas ainda regis-

pouca circulação de ar.
Segundo ela, também é 

importante fazer isolamento em 
caso de sintomas de gripe ou res-
friado, para evitar transmitir o 
vírus para outras pessoas. Se não 
for possível fazer o isolamento, 
a recomendação é que a pessoa 
saia de casa usando uma boa 
máscara como a N 95  ou PFF2 “E 
o mais importante:  é fundamen-
tal que as pessoas dos grupos 
prioritários e elegíveis tomem 
a vacina contra a influen]a e o 
V SR, para diminuírem as chan-
ces de desenvolverem a forma 
mais grave da doença ou irem a 
óbito, caso se infectem por esses 
vírus”, diz Tatiana.

tram incidê ncia em níveis de 
alerta, risco ou alto risco:  Ama-
zonas, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraíba e Rio de J aneiro.

CUIDADOS
Em 2026, já foram registra-

dos 3.5 91 óbitos de SRAG. Para a 
pesquisadora Tatiana Portella, do 
Boletim InfoGripe e do Programa 
de Computação Cienttfica da Fio-
cruz, é importante que a popula-
ção tome alguns cuidados, como 
lavar sempre as mãos, usar más-
caras dentro unidades de saúde e 
em ambientes aglomerados com 

Com a prorrogação do 
período de inscrições, o paga-
mento da taxa do exame deve 
ser feito até 17 de junho. A 
opções de pagamento são via 
Pix, cartão de crédito, débito ou 
boleto. A quitação poderá ser 
feita em qualquer banco, casa 
lotérica ou aplicativos bancários.

O Inep destaca que parti-
cipantes do programa Pé-de-
-Meia, do Ministério da Educa-
ção (MEC) e os concluintes do 
ensino médio de escolas públi-
cas são isentos do pagamento. 

A aplicação das provas do 
Enem está agendada para os 
domingos 8 e 15 de novembro. 
De acordo com estimativas do 
Inep, aproximadamente 80%  os 

concluintes da rede pública devem 
fazer as provas nos dois dias, na 
própria escola em que estudam. A 
medida tem o objetivo de facilitar o 
acesso e reduzir deslocamentos.

O Exame Nacional do Ensino 
Médio, que avalia o desempe-
nho escolar dos estudantes ao 
término da educação básica, é 
considerado a principal forma de 
entrada na educação superior no 
Brasil, por meio de programas 
federais como Sistema de Sele-
ção Uni�cada (Sisu), Programa 
Universidade para Todos (Prouni) 
e Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies). As instituições de 
ensino públicas e privadas usam 
os resultados das provas para 
selecionar os estudantes.

Pessoas isentas de taxa também 
devem confirmar participação

EDUCAÇÃO
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Grande
habilidade

técnica
(p. ext.)

Porções 
de cabelos

(fig.)

Enraive-
cida; 

indignada

Estado
natal dos 

potiguares
(sigla) 

Permitir,
em inglês

O tumor
que não
produz

metástase

“Alguém
me (?)”,

sucesso de
Gal Costa

Dona
Maria (?):
a Louca
(Hist.)

“Globo 
(?)”: divul-
ga o agro-
negócio

Imposto
cobrado

pelos mu-
nicípios 

Planta
trepadeira
florífera

Ultraleve
sem motor

(sigla)

Fabricante
ilegal de
dinheiro

Cenário 
do pecado

original
(Bíblia)

Indicador
de sintonia

do rádio

Antigo
nome da
capital

japonesa
Material
natural 
da pista 
de esqui 

Ocupa
como

residência

Condição
dos remé-
dios “tarja

preta”

Postura da modelo
Praia de PE com

piscinas de águas
claras e mornas

Ponce de (?):
descobriu a Flórida
Os habitantes das
margens de rios

Cantor paulistano
de “Panela Velha”

A vida útil 
de um produto

O benefi-
ciário do 

testamento

Banheira de (?), atra-
tivo de
motéis 
de luxo

Entre-
gar-se a
longas e

profundas
reflexões
Depósito

de materi-
al bélico

Ciência cujo símbolo
é o caduceu

Código da Alemanha
na internet

Silício
(símbolo)
Cerveja,

em inglês

Yoko (?),
cantora
Torto de
um lado

Dalton Trevisan,
contista paranaense

Fungo utilizado 
na panificação

Veste de
indianas

Ajuda, 
em inglês

Estou
(pop.)

Rede local
(Inform.)

Liga de basquete 
dos EUA (sigla) 

Câmara
Alta

Ver, em
inglês

“Mudança”,
em “ad-
ventício”
Retumbe

HORÓSCOPO

Hoje é momento de valorizar 
o que realmente importa e se 
afastar do que não traz progres-

so. Relações mais profundas e leais ganham 
destaque, enquanto amizades superficiais 
perdem espaço.  À noite, a conexão com seu 
par deve se intensificar, trazendo novidades. 
Cor: VIOLETA Palpite: 23, 13, 58.

LEÃO 22/07 A 22/08

Dia excelente para aproveitar 
oportunidades financeiras e 
aumentar seus ganhos com 

seu talento comercial. O apoio da família 
ajuda você a superar obstáculos. No amor, 
cuidado com desentendimentos pela manhã, 
mas à noite o charme e o romantismo ficam 
em alta, garantindo momentos especiais. 
Cor: LILÁS Palpite: 52, 43, 07.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje você fica cheio de char-
me e no centro das atenções, 
facilitando conversas e cone-

xões. Na finança, cuidado com impulsos e 
tente manter a disciplina. No amor, evite 
ciúmes matinais e aproveite a melhora do 
humor à noite para paquerar com mais 
confiança. Cor: BEGE Palpite: 35, 53, 32.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, o Sol e a Lua promovem 
mudanças e inovações na 
vida, incluindo investimentos. 

No trabalho, chances de fechar bons 
contratos, mas é preciso ficar atento aos 
concorrentes. No amor, o dia começa 
ótimo, com paixão à noite e química forte 
impulsionando a relação. Cor: VERDE 
Palpite: 24, 04, 06.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, o Universo favorece sua 
saúde com boas vibrações 
e mudanças positivas na 

rotina trazem grandes benefícios. No 
trabalho, foque nos seus objetivos e 
aproveite o impulso matinal. No amor, 
mantenha a calma nas primeiras horas, 
mas a noite promete momentos agitados. 
Cor: CINZA Palpite: 09, 18, 45.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje, seu esforço no traba-
lho é reconhecido, trazendo 
recompensas e crescimento 

financeiro. No bem-estar, siga com calma 
ao fazer mudanças na aparência ou rotina. 
No amor, cuidado com relacionamentos 
à distância, mas a noite promete bons 
momentos de conexão. Aproveite o dia! 
Cor: AZUL Palpite: 36, 27, 57.

LIBRA 23/09 A 22/10

Sua energia está em alta, Sa-
gitário! Com disposição e foco, 
você pode conquistar ótimos 

resultados no trabalho e nos negócios, 
especialmente nas negociações. No amor, a 
manhã traz desafios, mas à noite o charme 
assume lugar de destaque. Aproveite para 
mostrar o que sente e seduzir quem deseja. 
Cor: PRETO Palpite: 36, 09, 27.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje é um dia de grande 
potencial para o seu signo, 
com inspiração e talentos 

em alta que podem impulsionar projetos 
e fortalecer relacionamentos. Aproveite 
as oportunidades financeiras com res-
ponsabilidade e, no amor, uma conquista 
importante pode fazer seu coração bater 
mais forte! Cor: BRANCO Palpite: 15, 51, 33.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia propício para conquistar 
dinheiro e aproveitar boas 
energias no trabalho. Sua 

dedicação traz melhores resultados e 
fortalece as finanças. No amor, seja 
paciente e espere o momento certo para 
expressar seus sentimentos, já a noite 
promete tranquilidade e conexão. Cor: 
VERDE-ESMERALDA Palpite: 24, 23, 40.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje a energia flui, com a Lua 
Crescente favorecendo sua asser-
tividade! Use o poder do diálogo 

para se conectar melhor e resolver impasses 
com bom humor. Seu charme está incrível, 
ótimo para chamar a atenção na conquista. 
Dedique tempo para demonstrar carinho à 
pessoa amada. Cor: LARANJA Palpite: 37, 10, 48.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Dia de muita sorte nos ne-
gócios e finanças, com boas 
conexões e seu talento em 

destaque. Cuide bem da sua saúde na 
manhã e evite tratamentos de beleza no 
momento. No amor, suas investidas têm 
tudo para dar certo, então aproveite para 
se abrir e conquistar alguém especial. 
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 42, 44, 15.

PEIXES 20/02 A 20/03

Dia bom para valorizar suas 
habilidades profissionais e 
conquistar novos objetivos. 

Sinal também de boas oportunidades 
de crescimento financeiro, com chances 
de negociações favoráveis. No amor, 
mantenha a calma diante de desafios e 
aproveite a noite para paquerar. Cor: 
DOURADO Palpite: 39, 03, 48.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Trust Love inicia nova temporada 
em Brasília a partir de 15 de junho

A temporada de seca em 
Brasília já começou e, 
com ela, chega também o 
momento ideal para apro-

veitar as noites ao ar livre. Em 
meio ao cenário único da orla do 
Lago Paranoá, no Clube Almi-
rante Alexandrino, o Trust Love 
retorna para sua quinta edição, 
reunindo gastronomia, coque-
telaria, música e arquitetura em 
uma experiê ncia pensada para 
celebrar o amor, a amizade e os 
encontros especiais.

De 15  de junho a 15  de outu-
bro, o espaço volta a ocupar a 
orla do lago, transformando um 
dos cenários mais privilegia-
dos da capital em um dos des-
tinos mais procurados da esta-
ção. As reservas já estão abertas 
e podem ser realizadas pelo site 
https: / / trustbsb.com.br.

“O Trust Love foi criado para 
proporcionar algo além de um 
jantar, com o conceito ‘ Acredita-
mos no Amor’ , queremos ofere-
cer justamente esse espaço para 
conexões e histórias que merecem 
ser lembrados seja com o parceiro, 
amigos ou família.”, destaca Mau-
rício Rodrigues, sócio do Trust e 
idealizador do projeto.

Com a proposta de propor-
cionar uma imersão sensorial, o 
projeto foi concebido para esti-
mular os sentidos em cada deta-
lhe. Da recepção ao ambiente cui-
dadosamente planejado, passando 
pela gastronomia, pelas apresen-

Evento une alta gastronomia, drinques autorais, música 
ao vivo e uma vista privilegiada da orla do Lago Paranoá

tações musicais e pela hospitali-
dade, tudo foi desenvolvido para 
criar momentos memoráveis. Ins-
pirado no conceito “Acreditamos 
no Amor”, o Trust Love convida 
o público a viver experiê ncias de 
cone[ão em um ambiente sofi sti�
cado e acolhedor.

“Ao longo das últimas edi-
ções fomos entendendo o que 
mais agradava o público. A volta 
das cabanas com a vista para o 
Lago Paranoá fazem com que 
essa temporada tenha uma ener-
gia mais româ ntica, personali-
zada e intimista.”, destaca Y gor 
Brito, também sócio do Trust e 
idealizador do projeto.

U m dos destaques da tempo-
rada é o cardápio assinado pelo 
chef Erivanio Souza, que com-
bina ingredientes selecionados e 
preparos exclusivos capazes de 
despertar memórias afetivas. A 
proposta gastronômica foi criada 

para agradar diferentes perfi s de 
público, transitando entre recei-
tas contemporâ neas, clássicos da 
culinária e releituras inspiradas 
em sabores brasileiros.

“O cardápio do Trust foi pen-
sado para despertar emoções e 
criar memórias. Cada prato foi 
desenvolvido para integrar a 
experiê ncia que queremos pro-
porcionar aos nossos clientes, 
transformando cada encontro em 
um momento único”, destaca o 
chef Erivanio Souza.

COQUETELARIA AUTORAL
A experiê ncia é complemen-

tada por uma carta de drinques 
assinada pela Z aya Drinks, com 
curadoria de Gustavo Guedes, 
referê ncia nacional em coquetela-
ria. Exclusivamente para o Trust 
Love, o especialista desenvolveu 
um menu com cerca de 40 recei-
tas autorais que transitam entre 
releituras sofi sticadas de clássi�
cos e criações contemporâ neas.
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 DIA DOS NAMORADOS

Uma celebração poética do 
amor em suas múltiplas formas, 
Nuit D’Amour reúne música, 
dança, canto e teatro em uma 
experiência sensorial que convida 
o público a percorrer os cami-
nhos da paixão, da saudade, do 
encontro e da reconciliação.

Ao som de obras de compo-
sitores como Chopin, Debussy, 
Rachmaninoff, Manuel de Falla, 
Saint-Saëns e Bizet, o duo de 
pianos e o violoncelo dialogam 
com um delicado pas de deux, 
canto lírico e intervenções dra-
matúrgicas inspiradas em car-
tas de amor e textos literários de 
diferentes épocas, incluindo frag-
mentos de William Shakespeare.

Idealizado pela pianista Vir-
ginia Hogan, o espetáculo con-
duz o público por uma narrativa 
em que som, movimento e pala-
vra se entrelaçam, revelando as 
diversas nuances do amor atra-
vés de obras que atravessam 
gerações e permanecem vivas 
no imaginário coletivo.

Com cenogra� a e iluminação 
em tons de vermelho, o palco se 
transforma em um espaço de 

Casa Thomas Jefferson 
recebe Virginia Hogan
em Preview Nuit D’amour 

ARQUITETURA QUE 
DESPERTA OS SENTIDOS
A proposta de imersão tam-

bém está presente no projeto 
arquitetônico. O espaço foi desen-
volvido para unir conforto, ele-
gâ ncia e personalidade, criando 
um ambiente que dialoga com a 
natureza e valoriza um dos cená-
rios mais emblemáticos da capital.

Iluminação aconchegante, 
materiais naturais, texturas, aro-

emoção e intensidade, embalado 
por clássicos como Fantaisie-Im-
promptu, de Chopin, The Swan, 
de Saint-Saëns, Habanera, de 
Bizet, e Vocalise, de Rachmani-
noff, entre outras obras marcan-
tes do repertório romântico.

Apresentado dentro do pro-
grama Sextas Musicais da Casa 
Thomas Jefferson, o preview de 
Nuit D’Amour reúne artistas de 
destaque da cena cultural de 
Brasília, sob a condução da pia-
nista de carreira internacional 
Virginia Hogan e participação 
da pianista russa Galina Besner, 
em uma prévia de um espetá-
culo que celebra o amor como 
linguagem universal.

FICHA TÉCNICA

Pianista Steinway: Virginia Hogan (foto). Pianista convidada: Galina 
Besner. Violoncelo: Rodolpho Borges. Bailarinos (pas de deux): Paula 
Nóbrega e Márcio Júnior. Soprano: Ariadna Moreira. Ator: Luca Lima

SERVIÇO

Preview – Nuit D’amour
Data: 12 de junho (sexta-feira), 
às 19h. Local: Casa Thomas 
Jefferson (SEPS 706/906 – Via 
W5 Sul – Asa Sul). Entrada:
franca. Classi� cação 
indicativa: Livre. Produção: 
Marizan Fontinele.

mas e a vista privilegiada do pôr 
do sol sobre o Lago Paranoá aju-
dam a construir uma atmosfera 
única. O projeto foi concebido 
para integrar a experiê ncia gastro-
nômica ao ambiente externo, apro-
veitando a paisagem e os elemen-
tos naturais como parte da vivê n-
cia proporcionada ao público.

“O estilo boho nos permi-
tiu trabalhar elementos naturais 
e tons terrosos, trazendo acon-
chego, romantismo e personali-
dade para o espaço, unindo com 
os conceitos da neuroarquitetura 
e da biofi lia, promovendo uma 
conexão mais profunda com a 
natureza. O visitante sente os 
aromas, contempla o pôr do sol, 
observa o céu de Brasília, que é 
o nosso mar. Tudo isso, aliado às 
cabanas e ao projeto de ilumina-
ção, cria uma experiê ncia muito 
especial.”, explica a design de 
interiores Thais Borges.

MÚSICA AO VIVO
Além da gastronomia e da 

coquetelaria, a programação 
musical promete embalar as noi-
tes da temporada:

PROGRAMAÇÃO

15/6 Bernardo Rosa (Pop Rock)

16/6 Elton Marques (Pop)

17/6 Rafa Monte Rosa (Pop e MPB)

18/6 Marvyn (Pop)

19/6 Gabriel Menezes (Pop e MPB)

20/6 Marcus Lopes (Pop e Pop Rock)

21/6 Carla Neves (Pop e MPB)

Evento proporciona uma experiência completa de lazer, cultura e gastronomia
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ESPORTE  ORGULHO NAS QUADRAS 

Mais de 200 pessoas 
ocuparam as quadras e 
arquibancadas da Praça dos 
Direitos, na QNN 13 de Cei-
lândia, na noite desta terça-
-feira (10), para participar do 
Orgulho nas Quadras, evento 
promovido pela Coordenação 
de Promoção e Defesa dos 
Direitos LGBT (COORLGBT), 
da Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus-DF). Com 
dança, boxe, alongamento 
e torneios de vôlei e fute-
bol, a iniciativa transformou 
o espaço em uma grande 
celebração da diversidade, 
do respeito e da convivência.

Promovida em alusão 
ao Mês da Visibilidade e do 
Orgulho LGBTQIA+, a ação 
reuniu um público de diferen-
tes idades, gêneros, orienta-
ções sexuais, raças e pessoas 
com de�ciência (PcDs), rea�r-
mando o esporte como uma 
ferramenta de inclusão social 
e fortalecimento da cidadania.

“Um evento desse, com 
toda essa pluralidade, é impor-
tante porque mostra que idade, 
cor e sexualidade não impor-
tam”, resumiu o estudante 
Daniel Felipe, de 18 anos, 
morador do Setor O. “Somos 
todos iguais e podemos fazer 
tudo juntos. É um espaço 
diverso e sem preconceito.”

Quem também aprovou a 
iniciativa foi Elias Siqueira, 17, 
morador de Ceilândia Norte: 
“É muito bom ver um espaço 
onde todo mundo pode parti-
cipar, independentemente de 
quem seja. Isso mostra que o 

O sucesso da iniciativa 
motivou a segunda edição, 
promovida ao longo de qua-
tro dias e encerrada em 1º de 
março, data em que é cele-
brado o Dia Mundial da Discri-
minação Zero. O festival reuniu 
mais de mil participantes entre 
atletas e público, com dispu-
tas de futebol society, futsal, 
vôlei de areia, vôlei de quadra 
e queimada LGBTQIA+.

O coordenador da COORL-
GBT, Eduardo Felype Moraes 
Fonseca, ressalta que o esporte 
tem se mostrado uma ferra-
menta estratégica para apro-
ximar pessoas e combater 
preconceitos. “O esporte cria 
oportunidades de convivência, 
promove o respeito às diferen-
ças e fortalece vínculos comuni-

esporte é para todos e que a 
inclusão acontece de verdade.”

DIVERSIDADE
O Orgulho nas Quadras 

integra uma série de ações 
desenvolvidas pela COORL-
GBT para promover inclusão, 
cidadania e respeito à diver-
sidade por meio do esporte. 
Nos últimos anos, a coorde-
nação tem ampliado iniciati-
vas que unem prática espor-
tiva, convivência comunitária 
e acesso a serviços de apoio 
à população LGBTQIA+. Entre 
elas está o programa Vozes 
Contra a Violência, elaborado 
em parceria com a Academia 
Newhit, no Guará II. A ação 
reuniu atividades voltadas 
para o enfrentamento da vio-
lência contra mulheres e pes-
soas LGBTQIA+, com aulas 
de defesa pessoal, atendi-
mentos jurídico e psicológico, 
orientações sobre empregabi-
lidade e práticas integrativas 
de saúde. A iniciativa alcan-
çou cerca de 100 participan-
tes e reforçou a importância 
da informação e da prepara-
ção para enfrentar situações 
de violência e discriminação.

Outro destaque é o Festi-
val Desportivo Inclusivo, criado 
como um espaço permanente 
de liberdade, respeito e valo-
rização da diversidade. A pri-
meira edição, na Praça dos 
Direitos de Ceilândia, reuniu 
aproximadamente 500 partici-
pantes em modalidades como 
futebol, futsal e vôlei, além de 
apresentações culturais.

tários”, a�rma. “Quando ocupa-
mos os espaços públicos com 
diversidade, inclusão e cidada-
nia, mostramos que todos têm 
o direito de participar, pertencer 
e ser respeitados”.

O secretário interino de Jus-
tiça e Cidadania, Jaime Santana, 
enfatiza que as ações desenvol-
vidas pela pasta re�etem o com-
promisso do Governo do Distrito 
Federal (GDF) com a promoção 
dos direitos humanos. “Nosso 
objetivo é construir ambientes 
cada vez mais acolhedores e 
acessíveis para toda a popula-
ção”, resume.  “Iniciativas como 
o Orgulho nas Quadras demons-
tram que o esporte é um instru-
mento poderoso de inclusão 
social, valorização da diversidade 
e fortalecimento da cidadania”.

Evento reuniu mais de 200 participantes na Praça dos Direitos
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Projeto transforma 
Ceilândia em palco de 
celebração da diversidade

Brasil x Marrocos jogam neste 
sábado (13), a partir das 19h

Carlo Ancelotti talvez não 
confirme na entrevista cole-
tiva desta se[ta�feira ����, 
mas a 6eleção %rasileira 

está escalada para a estreia na 
Copa do 0undo, neste sábado 
����, js ��h �de %rastlia�, contra 
0arrocos, em 1ova -erse\.

1o ~ltimo treino antes de 
finali]ar a preparação para o 
primeiro Mogo, $ncelotti repe-
tiu e[atamente a mesma for-
mação Tue usou nos ~ltimos 
dias, um sinal de Tue está 

Seleção entra em 
campo pela primeira vez 
nesta edição da Copa 
do Mundo, no Estádio 
New York New Jersey

Ancelotti indica time para estreia na Copa em treino com foco no ataque

Coreia do Sul vira contra a República Tcheca
$ Coreia do 6ul dei[ou boa 

impressão na estreia da Copa 
do 0undo ao ganhar da 5ep~-
blica 7checa, por � a �, de virada, 
nesta Tuinta�feira ����, no (stá-
dio $Nron, em *uadalaMara, no 
0é[ico. Com os mesmos três 
pontos do 0é[ico, a Coreia do 6ul 
está na vice�liderança do *rupo $ 
por causa do saldo de gols �� a ��. 
=erada, a 5ep~blica 7checa apa-
rece na frente da Èfrica do 6ul, 
ocupando o terceiro lugar.

$s duas eTuipes tiveram 
boas oportunidades no primeiro 
tempo, mas não balançaram as 
redes. 1a volta do intervalo, aos 
�� minutos, 6on foi acionado em 
bom passe de -ae�sung e, den-
tro da área, chutou em cima de 
.ovár. -á aos ��, o ala 9ladimtr 

Coufal bateu um arremesso late-
ral na área e o ]agueiro Ladislav 
.reMct cabeceou firme para fa]er 
� a � a favor dos tchecos.

$pesar do gol sofrido, a 
Coreia do 6ul não se abalou em 
campo e seguiu trocando passes 
para abrir espaço na defesa adver-
sária. $os �� minutos, ,n�beom 

 VÔLEI MASCULINO

O Brasil venceu a Bélgica 
por 3 sets a 1 nesta quinta-feira 
(11), no Ginásio Nilson Nel-
son, em Brasília. A partida foi 
válida pela segunda rodada da 
Liga das Nações Masculina de 
Vôlei. A parciais foram de 25/19, 
23/25, 25/15 e 25/20. O oposto 
Darlan foi o destaque da partida. 
Com 19 pontos, ele foi o maior 
pontuador da partida. Pelo Irã, 
Reggers fez 17 pontos.

O jogo começou tranquilo 
para o Brasil, que fechou o pri-
meiro set com tranquilidade. 
Após um bom primeiro set, a 
equipe brasileira voltou desa-

tenta e sofreu mais com o 
time da Bélgica. Os visitantes, 
mesmo com o placar acirrado, 
conseguiram empatar o jogo.

No terceiro set, o Brasil vol-
tou a ter o controle da partida e  
se manteve a frente do placar em 
todos os momentos. Com isso, 
conseguiu fechar a etapa com 
dez pontos de vantagem e com 
bastante tranquilidade. O último 
set seguiu o cenário do 1º e 3º e 
o Brasil conseguiu fechar o set e 
o jogo por 3 a 1. A Seleção volta 
às quadras no sábado (13), às 11h 
(de Brasília), contra a Sérvia no 
Ginásio Nilson Nelson, em Brasília.

Brasil vence Bélgica e engata 
segunda vitória na Liga das Nações

$ Copa do 0undo de 
���� teve intcio com vity-
ria de uma das três seleções 
anfitriãs. 1esta Tuinta�feira 
����, o 0é[ico derrotou a 
Èfrica do 6ul por � a � no 
(stádio $]teca, na Cidade 
do 0é[ico, na abertura do 
*rupo $ do 0undial.

$ chave, Tuase toda 
ela disputada em territy-
rio me[icano, ainda ainda 
teve o confronto entre  
Coreia do 6ul e 5ep~blica 
7checa, no (stádio $Nron, 
em =apopan. 2s sul�co-
reanos são os pry[imos 
adversários do 0é[ico, 
em �� de Munho, js ��h, na 
~nica partida do grupo a 
ser reali]ada nos (stados 
8nidos ± o Mogo será no 
0ercedes�%en] 6tadium, 
em $tlanta. 1o mesmo 
dia, os %afana %afana 
�apelido do time sul�afri-
cano� encaram os tchecos 
js ��h, no $Nron.

3ela primeira ve], um 
trio brasileiro teve a res-
ponsabilidade de apitar o 
Mogo de abertura de uma 
Copa. $ missão coube ao 
árbitro :ilton 3ereira 6am-
paio e aos au[iliares %runo 
3ires, também goiano, e o 
paranaense %runo %oschi-
lia. 2utro detalhe histyrico 
é Tue o $]teca se tornou 
o primeiro estádio a rece-
ber Mogos de três 0undiais, 
apys participar, também, 
de ���� e ����. 1o ano 
Tue vem, o (stádio %eira-
�5io, em 3orto $legre, será 
o pioneiro na estattstica 
entre os brasileiros, Má Tue 
é uma das sedes da Copa do 
0undo Feminina do %rasil 
± anteriormente ele abrigou 
partidas das edições mas-
culinas de ���� e ����.

México estreia 
com vitória sobre 
África do Sul

Ação de transformação social

(f o t o ) recebeu belo passe, cortou 
a defesa e finali]ou de cavadinha 
para igualar a disputa.

$ virada sul�coreana saiu aos 
�� minutos, Tuando ,n�%eom 
cru]ou na medida para o cen-
troavante 2h +\eon�g\u des-
viar e sacramentar o triunfo do 
pats asiático.

Nesta sexta ocorrem as cerimônias de abertura nos EUA e Canadá
$ Copa do 0undo de ���� 

teve o intcio oficial na Tuinta-
�feira ����, no 0é[ico. -á nesta 
se[ta ����, novas cerim{nias de 
abertura acontecerão no Canadá 
e (stados 8nidos, demais pat-
ses�sede da competição.

$ntes da seleção cana-
dense estrear contra a %ysnia 
e +er]egovina pelo *rupo %, 
nomes como $lanis 0oris-
sette, 0ichael %ublé e -essie 
5e\e] se apresentam no (stá-
dio de 7oronto, por volta das 
��h�� �+orário de %rastlia�.

-á nos (stados 8nidos, 
onde acontece a ~ltima ceri-

decidido a escalar esses �� 
Mogadores logo de cara.

(m relação ao amistoso 
contra (gito, as novidades são 
os laterais 'anilo e $le[ 6an-
dro, o ]agueiro *abriel 0aga-

lhães e o atacante 0atheus 
Cunha. (les assumem as 
vagas de :esle\ �cortado�, 
'ouglas 6antos, ,baxe] e ,gor 
7hiago, respectivamente.

2 %rasil deve estrear na 

Copa portanto com: $lisson� 
'anilo, 0arTuinhos, *abriel 
0agalhães e $le[ 6andro� 
Casemiro e %runo *uima-
rães� Lucas 3aTuetá, 0atheus 
Cunha, 5aphinha e 9inicius -r.

1o banco, a ~nica ausên-
cia confirmada segue 1e\mar, 
Tue novamente não foi a 
campo nesta se[ta e fe] ape-
nas tratamento da lesão ainda 
não curada na panturrilha 
esTuerda. $ atividade desta 
se[ta teve novamente �� minu-
tos abertos j imprensa, depois 
o restante fechado. 1o treino, 
$ncelotti deu foco maior js 
finali]ações e ao posiciona-
mento ofensivo da eTuipe 
Tue abre a campanha na Copa 
daTui a algumas horas.

m{nia de abertura do torneio, 
a brasileira $nitta se apresenta 
com Lisa e 5ema, além da nor-
te�americana .at\ 3err\. 2 
evento acontece por volta das 
��h�� �horário de %rastlia� 
antes da bola rolar entre (8$ 
e 3araguai, no (stádio de Los 
$ngeles, em Mogo válido pelo 
*rupo '.

2ntem, 6haNira e %urna 
%o\ cantaram ³'ai 'ai”, 
m~sica oficial da Copa, ao abri-
rem oficialmente o evento no 
(stádio $]teca, na Cidade do 
0é[ico, antes da partida entre 
0é[ico e Èfrica do 6ul.A abertura o�cial na Cidade do México ocorreu na quinta-feira (11)




